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Salvador possui um relevo acidentado e cortado por vales profundos. Conta 

com uma estreita faixa de planícies, que em alguns locais se alargam. A 
cidade está a oito metros acima do nível do mar. 

 

Uma característica particular é a escarpa que divide Salvador em Cidade 

Baixa, porção noroeste da cidade, e  Cidade Alta, maior e mais recente 
(corresponde ao resto da cidade), sendo que a primeira está 85 m abaixo da 

última.  

 
Nossa Cidade possui um clima de floresta tropical sem estação 

seca discernível. As temperaturas são relativamente constantes ao longo do 

ano, com condições de clima quentes e úmidas. O mês mais seco de 

Salvador no ano é janeiro, onde a cidade recebe, em média, 110 mm 
de chuva. Já os meses mais chuvosos de Salvador acontece entre Maio e 

Julho e 789 mm de chuva cai durante estes 3 meses. Chegando a extremos 

de 17 °C no inverno e a 32 °C no verão.  

 
Atualmente, um enorme contingente populacional ocupa os morros de 

forma irregular, formando assentamentos urbanos de baixa renda 

desprovidos de infraestrutura básica e muitas vezes sem os serviços 
públicos necessários. 

 

Essas ocupações irregulares das encostas da cidade traduzem-se num dos 

maiores problemas enfrentados pela administração municipal ao longo dos 
anos, tanto pela dificuldade em fiscalizar a formação desses assentamentos 

(através do controle da ocupação do solo urbano), como na atenuação das 

situações de risco - oriundas da ausência de infraestrutura, construções 
executadas sem critérios técnicos e precariedade do atendimento dos 

serviços públicos, fatores que são potencializados pelas chuvas sazonais de 

março a julho. 

 
Como forma de consolidar o Sistema de Alerta e Alarme Comunitário, 

estendendo-o as comunidades nas áreas de risco, será necessário à 

instalação do Sistema de Alarme com Sirenes nas comunidades. Este 
alarme é feito com base nas informações da rede de pluviômetros, caso a 

chuva atinja níveis críticos (acima dos estabelecidos em um protocolo da 

Defesa Civil de Salvador).  

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA:  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Vale
http://pt.wikipedia.org/wiki/Plan%C3%ADcie
http://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%ADvel_do_mar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Baixa_(Salvador)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Baixa_(Salvador)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Alta_(Salvador)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Metro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Floresta_tropical
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_seca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_seca
http://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_%C3%BAmido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Secura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_das_chuvas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inverno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ver%C3%A3o


 

ao prefeito,  a criação e aplicação do Sistema de Alerta Comunitário para 
chuvas fortes na cidade do Salvador com sirenes nas comunidades em áreas 

de risco. 

 
Sala das Sessões, 16 de dezembro de 2013. 

LEANDRO GUERRILHA 
 


